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l'''llIel"O "vulso 40 .-!OO.

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados,

de lei restringindo a liberdade da l�delina P:..tti

imprensa, apresentou hoje II seu re- A próxima excursã : da cele-
latorio, que conclue pela adopçã., do bre cunt,J!'a Adeliu. Patti na
mesmo projecto, A lei entrou irnme- . � "I

�

I
'

.
.

_ Atnerio» (jO Su c()[} .... tará ( e triu-diatamente em disoussã», sendo de- _

finitivamente approvada pelo senado. ta l'epl'e_sentaçoes .

em Buenos
A commrssão da camara dos depu., Ayres,

RIO de ,Janell', I, S, P,tul()
tados, encarregada do estudo da e M'Illtpvidé ',devend'l li. primei
mesma lei, deu lambem p:.l'ecer Ia.! ra effeotnur-se em Maío do an

voravel, e é provável que os depllta.: nu de 1887.
dos a voraráõ também. i

A lei prohibe ao e.;trangclro de
discutir e do comb.uer a puluica do

b I I d certa po rcen tagem sobr.: a ven-governO,:in pena r e ser I eporta o. . "

A opinião publica é em geral desfá- O,L de bi lhetes.
voravel ao governo e contraria a esta ----

lei, que viola a constituição c diver- IMPRl�NSA
sos tratados de cornmercio. R lece remos: fi

.

t 3 t ,IUm J'''lInl da opposição «nuuucia CIO, a opere '.;\ em ac "" e (J:
I O Mequetl'efe, n . 418, A la. I 714' II N' hqlle vai suspender a Sl1:1 pnbhcaçã». qUUf )'I,S ma mzei e � itouc e, u-

--:!ü (á noite) pagina é houruda COIIl I) r etrut»
(}},L elllh;allda c-irn iuui ta r.inha,

A I j l d b d de José Bonifaci«, «fl eminentecarnara nos oepu anos aca I e muito hypouritu, que saltu II!II-
votar a lei' restrincindo a liherdade braz.ileiru.oncamuçâ. fio pa trio- 1I!> .. ua . I.J tO

('OR, mette-se Il() t teatro, ,'epre-,da imprensa pOf 35 votos contra 5, tism» e da. honra», (:11111 I nccen-
B d {.! senta, entra (lOS quartel», e. 3-11 apesth, 2ü túa o mesmo jornal. Os desenho-Está I'

' .

d 'I' I I ' final ele contas, volta ali c lI)V�n·(Imtnul� l) a e�l( er11la (o. tias paginas centme..; alIndem ácholel:.1, Graças as energlcas prur!.' .
to das Andol'inhafo;, sempre em

uencias que (Mão (hda:õ, é de erêr I \'lllgOIll do I[!lpel'(�rtol' t� aI) Pl'l)- () lrnpanhia de UUI velhacl) que
que ella não se espallnrá pelo:" ane·1 ces�o ele el. � l'fmCIsca de Castl'o, I escl'ove opel'etas emquanto eu-
dores da capilal. 'C (I da ultima pago apresenta I silla musica ás hellas alldul'i-

Lf)ndres, 26 uma Rcena gl'ote:-,ca. loh' '

COI re ú boaLo que a rainha Vltlv·
__ A Se unda lIfulher f s 'icn.

I·· 3S.
"

fia está decidida a visitar proxima. , ,g .

r,-.

' a. l, I .A peça, eomo a matol' palte
mente a Irlanda, Sua Magestade será I�H 17 c 18,p.ubllca'tao rta

C1lnhe-1 elas opereta�, é um clJngloha-
ac?mpanhada. nesta, \'!agern peln her- tida cas; e(iItoJ'a Laernmel't. & ment() dt' pa11l.\'I·as solta!', selll
delro da coroa pmlClpll de G:\lles. O" da eDIte, um fim cleterminad". l'cm mora

Est�l noticia �;�n:)I�11 ,certo espant,lJ !la:;, - Fabu'zas de
"'I

La Fonta'in�, Ilirlarle, com muito� !,Jputa-pé:-;,rodas pohLIC,l:', C ha quem acredite Illustl' ,das 1)01' Gustav:, D:Jre '., ,'t, 't 1 . Ih't
'

S I I r"
. , I mUlLilS gll 1$, IlIl11 (I )ill U fi e

q.uc O�r:rHlIIÕS eno a Is.mry dara bse- fascicul s n:õ. 13, 14 eIS, livrol'villte e""'cinco"luruer'(Js delllllsi-nas OJJjecç es ao projeCb
-

a 80 e- .

"

mna. tel'eell'o.
Ica.

Madrid, 26 Com a maxima l'(�guJal'idade I A actl'iz Pepa, inqllestinna-
Foi publicado hoje o decreto de continúa eHtll excellente pllhli- velmente uma ()<lR IlIelhoJ'eB que

convocação eirAS côrtes hespanhoJas. caçãll, que é distribuída nll Bra- aqui temos vist;" manteve semA sessão ordinaria do senadl) e da
zil pelo sr. José oe Mello !la rll,l pl'e c()m pel'fei<;ão o seu paf)el,camara dos deputadus abl'lr-se,ha no f

di:, f5 tio mel. de No\'pillbrn pru.
da Quitanda 38, Ri" do .Tunei- bastante <liffieíl de �1l!Õ\tcntal',

XI!I10. 1',1) I'cpl'esent:Hlle d;1 antiga e HPndo limito c ruül'e(�idalll{>nt.e
Depois da leitur',l da hlla dú thro- acredita.da casa erlitol'iL Da,rid applaurtidu em tod(,H ('8 finaos de

no, o presidente do conselho, sr, Sa- Ourazzi, de LisbilH. actoR,
gasta, expolá o progranlllla (13 novo --.----

I E !láu adrllil'a que o [lublic" a
gabinete. t!i)lIcci" C) j�juadol-. I applauda e cubm·a de bavos.
--------- Folhas de Pal'lz allnunClam

100m UtIla phy�il)llllmia Hlllhil
NOTICIARIO que SlIcci, o f�UnOR() jejlndol' ita· e fresca e,'rtl,' ullm !lI'inla\'tH'a,

O cl'Uzar1ol' Almirante Barro. hemo, no autua.l mez de N(lvem- UIIJ C01'})ll admil'avelmente pl'O
zo, qlle recebera fll'dem de reti.

bl'() I'enovará n'c\quella gl'ande pOl'cionado e leve C"tnd uma

I P k capital a sua a.ssombl'(lsa expe- [)ennll, e Ullla \,(jZ psplenrlida, aI'a I'-se (e el'nam l'll co e segu í I' .

, t ,.J d
. l'ieneia de - tl'inta dias seCII co I' act'·I·Z· Pep'(' h"de se"I' Hf'rlll)I'''' I'f'-para () nosso pOl' o, on1le eVla .• (O, , '- t �, J

aguardaI' nOvaR deli heJ'açõeR t.e.
mero --

. I cebida com fel'vo!'.
,

I
Acc!'escentalll as mesmas fo- Pa"" ha- te � 7'1

"e contra-ol'flelll e delllOl'll1' se. . I 1,\ iUlldIl ,filO, a ma8-

h
.

I P i. lhas que a cflngwg,lçao da Fa- cotte -lllll lihl'ett" 1ll'lO'nifico t'a 1\111(,(\ em . el'namuUCo pCII' .-. 'fi '

' ,,( e '

alglln� di<\�. culda�e (i:� medicIna calrsan'i, a uma musica espleudida,
.'___ expel'lerwlll. -- --

Falleceu, a 30 de Outubl'O, na J _._-_
.Jo§f� nONI,·'."'(�IO

CÔI'tl', I) I'ev, FI', Luiz Diogo, ACONTECIMENTOS DE PERNAM·
1 E:3se e,}[JHn�\':����l:t�eciacull) é as-[Jl'ég',dlll' imperíal, mestl'e de

. ,BUBO .. Isim descriptl) pela.Pr:)v�nc!:a dos
(l4;viço:<\ c chl'''nista da OJ'(]ern O "I'. rmmstl'O da .lllf'tlça rH-j ,S. çpau,�o:
Bellt.:dictinu. cebeu o seglliutH telegl'amlllél do j "Realizllu·se bOlll('1J) ás lO buraiS

presidente da privincia ,le Per
nambuco:

«O ensr.:nheir« Arruda Faloâon

achava-se á noute deitado em

um sobrudinho do engenho Cam
pestre , quando recebeu um tir»
do qual falleceu. Nada hIlUVI'

quunt« no juiz de direito:
c:Deu-se aqui nm conflicto

entre .:iolriad .. r-; d;; 2" butalhâo n

IIIll mari IIhoi 1'0 d(l v.. pOl' Pira

pama, fican lo est« ferid«.»

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc" serão re
cebidos até as 4. horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-velha-c-nos Jias 7 a 22, !' chega B 15

.30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheza a 6, 169-26.
Para Caunas-Yieiras=-a 5, 13, 21 c 2\j: chega a

6, 1-\, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10,15, 20, 2!i e 30: chega a 1,

6, n, 16,21 e 26,
Para Theresopolís e Sa nta Izabf'I·-l"rj'ls as I.llr·

ças-feiras. -c,

08SER VACÕES
O correio para Barra.Valb; conduz lambem ma

los para S . .Miguel, Carnboriü, Tijucns e Itapoco
rQY, o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An·
e:illina, S. Joaquim da Costa da Serra, . Corttibauos
e Campos Novos. O de Cannas- \' ieirus=-para Santo
Antonio, l.agôa, Trindade, Rio Vermelho t" Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ua, Enseada, Mel'im, Imbituba, Azambuja, Tuba
rii(), .,n,ranj!uú, Jaguaruua e Imaruhy.

,Em c:\t]a n�(:it,'l receberá 11

famosa aotr iz 10:000$, além de

Tb.ea1;ro
A actriz Pepu representou,

antes de hontem, em seu bene-

Movimento dos, Paquetes
COMPANHIA NAe. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes �ahem dei Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procI'dcncia, nos

dias 3, !lo 16. 19 e 28.
Chegam a.J Desterro, prBcedentes do sul, nos

dias 3, lI, 17. 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto·Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio l,raRde e Pelotas
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S, Franci.sco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas. condlJ7.indo na volta passageiros
e malas de Matto·GrosfW,

A de 11 é da linha interruedidrlU até Monte·
vidêo, conduzindo malas e passageiros para .Matto·
Grosso,

A de 24 é lambem até Múutevidéo com escala
pJr Santos, Paranaguá, Antonina, S, Francisco,
Desterl'o, Rio Grande e Pelotas,

Novegaºiio costeh·o
O vapor !lU)!! YT.i, encBn'egado deste serviço,

segue.para o norte da provincia nos dias 1,12 e

2'2, fazendo escala por Pel'to·Bello, Itajahy, S.
Frall�isce e Joinville: e pura o Sul nos dias 7, 18
e28,

TELEGRAIIIIIIAS DO ESTRANGEIRO
(Extl'. )

Buenos-Ayres, 2(; de Ontubro
Continúa nas duas camarae do cun·

gresso argemino a discus�ão do 01'·

ç�Lmento geral da republica, Fnrão
apresentadas diversas emendas ao

projecto do governo; porém todos os

oradores que apparecêrão na tribl1na
reconhecem a necessid'l{je de realizar
sérias economias nos diversos ramos

de administração publica,. E' certo,
entretanto, que o orçamento do mi·
nisterio da guerra será dotadn da
verba necessaria para armar a in·
fant:uia com espingardas de repeti
ção,

Santiag,), 26
Houve um terremoto em lquique,

porto de Tararac:'l. Este� abahls, que
parecem cOllsequencia de lIumero�as

erupções volcanicas Ilotadas ultima
mente na. cadêa dLl;i Andes, causá·
rão, felizmente, poucos estragos, e

nãl) ha perda de viJa a Iamen lar,
Montevidéo, 26

A commissão do seuadu, enc.arre

"ada de dar parecer sobre n projectu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommercio

victima de uma cyn-' ção Abolicionista da Corte e pela gou nesta capital os srs, drs. Ivahy,
memorra de Jo�é Bonilacio, que em I Miguel Monteiro e Tertuliano GOFlU
i 889, centenarro da i evolução frall-' ga de a representarem no COI tejo. O
ceza, não ha de existir mais escravi-I ti Club Bepublicano Campiueiro s

dão no Imper io 011 [ar-se-ha a revo-I mandou lançar na acta de suas ses

lução; dr. Fernandes Coelho, em

I
sões um voto de pezar pelo latal a

n(}l�e do partido abohcionista; sr , contecimento. A sociedade Spirita
Barão .de Jaceguay, em nome da elas-, desta capital, « Verdade e Luz s

, di
se militar, a que José Bonifacio per- rigio á exma. Iamilia di) finado ex
tenceu em sua mocidade; �r. Joa- pressões de se,nlimentlJ e pesar. A
qUlm Nabuco, que pronunciou um população de Santos uomeou os 81'S.
hellissimo discurso em nome do par- drs. Brasilio �1achad I, Juã-o M-endes
tid.o a�olicion ista br.asi lei 1'0; dr. Eze- e couselhei 1'0 G:H Ião 11.Ira a represen
quiel F rerre que recitou .uma formo- tarem no C()I tejo. O. nlP�n}o pedido
sa poesia lyrica, composição do fina- fLI I feito �.I) c ..nselheir» Leoncio de
do; sr , Qumrino Bocayuva que, com Carvalho pe.o D�CV'l:J ele San
a voz dominada por intensa comrno- tos. A mUflitipaltdaue santista
ção, prenunciou um sentidissimo rIis- mandou inserir na acta de seus tra
curso, em nome da imprensa da cór- balhos um voto de pezar e commis
te; sr. Gaspar .da Silva, que aVe[ltil� sionou u dr. Bra�a filh'l para are
a ides de se erigir um monumento a pi escutar no cortejo, A casa M.lI tio
memonn �o grande cidadão; sr. Jo�é Illlhogl'aphoU muito fielmente um re

do Pairocinio, em nome dos escra vr- trato de José Bonifacio, lendo a fine
sados; dr. Fra�ci�co Horta, em nome Zl de nos enviar um exemplar. Em
da Imprens:\ mmeira: e dr. Rangcl demoustração de sentimento perma
Pestana, que fallou em nome da a�- nccerarn Iech ..das durante o dia de
sernbléá provincial. hontern as reparuções publicas. A

(I Em segu ida procedeu-se ao en- «Pro\' incl,a do E!ipiri t? San til J tele
terrulllenlo e dispersou-se o CtHlej'l. W�lJhou a eIlílit. lamtll:L de José Bo·
Juntamente c\)m o caixão flli elllerr a- OltaclO, Jand·o pezames. J
do o crepe que envoh'ia () estandarte
da academia.

«Póue-se alinnar que nunca a po
pulaçãü desta cidada pJ'estou mais
�lllcera, nem maior hOlllonag:ml á
memoria de um homem. A morte de
Jusé Bünifacio abaluu Lodus os e�pi
ritlls e paralysou todas as idéas es

tranha� aI) imlllortal cidadão. Por
rnuitü tempo não se fallará senão
delle e de seus aclos mellloraveis.

da manhã o enterramento do immor-] uma senhora foi
tal cidadão. !

cope,

«.0 povo, de filIe José Buniíacio I «Ao chegar o cortejo i rua da
era incontestavelmente um 1111110" cür-! Consolação, pre�ellciárarn todlls um

reg. em massa a acompanhar ? sua I espectaculo verdadeiramente commu

ultima morada (l eurpll .nummauo do vedor: Um Pllbre preto sexagenario
inditos? p�tri()la_:. .

I drrigio-se ao caixão do grande morto,
«A Ig.rep da Se eslava juncada de I e ahi ajlielhaodu.se e cobrindo-o de

flõres e igualmente :-IS I u IS pllr onde flores, pedio a Deus, com voz entre

passou o Ieretro.
, .

cortada pelos soluços, que acolhesse
«Na cabeceira do caixão do illus- em seu seio a grande alma de José

tre morto foi collocada uma almofada Bonifacio, o pai dos pobres e dos es

de velludo róxo , ornada de a�()res- cravos, na sua lingu-gem simples e

perfeitos, ofíerecid« fll)l Mme:. Cahen. expressiva. Este facto prova quão
«A encctnrnendaçãn f"l íeita pelo amigo era (l illustre finado dos pobres

revrn. conego Gonçalves. e dos humildes.
«Em seguida foi o caixã» colloca- «Ao chegar ao cemiterio, augmen·

do no carro mortuario, prmdo-s« este tou extraordinariamente a maSII3 po
a caminho seguido de um enormissi- pular, de modo a poder-se afflrmar
mo concurso de povo. que em toda a cidade ,') grande mo-

,A's tO horas puz·se em marcha vimento causado pela morte do pran
o numerosissimn cortejo, na seguinte teado cidadão foi incontestavelmente
ordem: na frente o carro mortuario, de 20,000 pessoas, mais ou menos.

segurando nos cordões do caixão OS «Chegando-se ao cemitério e col
representantes da imprensa Ja côrtc. locado que foi o feretro sobre a car

Em seguida marchu ram os estudan- [loira que lhe estava destinada, eh»
tes da faculdade de direito, tendo á "eram sobre elle innumera- c li óas,
frente o seu estandarte. Após, vi- notalldo-se as seguintes, além da que
nham divers:ls commis�ões, os repre- hontern mencionamos: das G- :/,zeta..
senlantes da imprel'sa e de todas as da Tarde; (DiaT'l:o de No
associações da capil,al, levando corôas. ticia.s; da pro\�Tncia do Ce:Jrá: dI)
Fechava o" cortejo um piquete de C:1- :;Z7)Jb Ga/�vão Bneno; da U
vallaria, e ii. sahida da igreja, uma nú5>o _4..acl..demica; do Jlll'ual
guarda de honra do corpo de perma- Le Bré,s/,l.; do:" abolir,tonista:, des
nentes deu, em homenagem á. hierar- ta capItal, e do (J),-aT'io 20pu
chia politica do finado, as salvas do lar.
estylo. ({ Então approximull ce do caixão o

iA cidade toda c"tava em movi- conselheiro Leollci,) de í>rvalht) lJue
mento c noo havia rO!ito em que se em nome du p:lrtllll lillt'fal sand.ol1 a

não lêsse a tristeza occasionada pelo memoria glono�a de José Bonlfacio.
falai acontecimento. Nas ruas porque Em seguida ll;;aram da palavra: o es

passou 'o cortejo a concurrenCla po- tlIdanle Lllfla O,nmlllund em nome

pular era verdadeiramente extraordi- da mOCidade academica: dr. Miranda
naria. As janellas todas estavam re- Azevedo, elll nome dI) partido repu
pletas de senhoras que na passagem blicao\) p(Hlli,�ta, especi;dmente d,l
do prestito cobriam de flores o caixão cidade de Santos, e representandil ()

que encerrava os restos mortae3 do JornCLl do Comm"rcia da
grande homem. côrte; dr, Climaco Bal'bt)sa, em no-

«Era um espectaculo verdadeira- me do aboliciouismo; dr. Getulio das
mente solemne. Todos estavam com- Neves, em nome da Escolü Polyte
movidos. Nas janellas muitas pessoas choica; sr. S:lIlluel Mesquita, pela
davam expansão aos seus sentimen-l colonia franceza da capital: dr. Cam
tos, chorando copiosamente, e ao I pos da, Paz, que n'am energico dis

passar o (onerai pelo largo do Piques' cursu Jurou, (.m lIome da Confedera-

ACTUALIDADE

A CAUSA CELEBRE
(I'A1Z, da c(lrte)

Incideute esperado
(Continuação)

Esse libello conlinha os seguin-tes PI'O'
var'as:
1°-que a ré no decurso de 20 de

Setembro de 1882 a 11 de Fevereiro do
c�rrente anno, praticou e mandou pra-

°
tlcar na menór JoaIloa, então sua es-

<I s jo('[]aes do interior da pro- crava, as offensas physicas descriptasvincia cunsagram suas colllmoas de no auto de necropsia, de tIs. 35;
honra ao llot3vel Paulista. Em mui- 2°-que essas .()fftmsas physicas pro
tas localidades as camaras municlpaes duziram na pacien(e grave iocommodo

d de saude;e i versas associações consignál am E mais:
na acta dos seus trabalhos um vot,) 3°-que as referidas otIensas, a falta
de pezar pela morte de José Bonifa- de alimentacão snfficiente e assistencia
CIO. Alguns republicanos e abolicio- medica, qué lhe negou a ré, e os máos
nistas de.,ta capital re�ol\'eram publi- tralos a que a sujeitou, u? estado en

cal' em folhet,) os arli(1os escriptoit
fermo em que se acha a dIla menor Jo-

b ., I, () . a.. I anna, apressando o termo da tubercu-
s� .Ie o gra(�(e m.rto. A c,unara mU-:lose, causaram asua morte, no dia U.
Illclpal de PlIldomonhagaba encarre- de Fevereiro do corrente anno;

FOLHETIM clarou-se muito satisfe�ta com '\ esco- Pal'erecia te('·�e c;lsadu na ve�p,�ra e

·i lha, attribuindv toda a honra a Gisela. que SI) devi" e�tra!lh'lr a aust'flCl>l 010
----------------------------

! Na realidadp. foi o Sr. April sÓ quem marido. Espirituosa CvlllO são ás Vt'Z�3

! escolhou a quinta, tlesl'jando, sobre- as meninas, quando nãn cooverSil"
I tudo, que a mulher O;} filha estivti!ssem urnas com <13 outras e q 11\lId,) A�tão en

! á larga e ti Vl-S�(lrn <l faculdaele elo iso- tre conh?cidus, a Sra, C:II'jd tinha
I Lir-se lima da nutra, a tl)da a hora. uma t(lg'lr,�lllce divel'ti,ia, que nCilb::l'
I Maximo e Giseh forào ã estação da I va de irritar uru pouco, ('II} consequeu

II estrada �e f(Jrro ao Hllcontro dos re- I cia não 'ó da sua persbtencia, com,)

,Cl'ln-chegados. O Sr. Carjal não acom- de uma falta de harmonia entre a ex·

panhav1l a mulher, ttlnd.o delegado 03 ctlssiva juventude que denotava e essa

seus poderes ao seu sogro e pretenden· qualid:lI1e de mulher ca�ada, que trallS·
do passar dous ou tl'HS dias em Houl· parecio.i, a despeit" de tUllo,. sob a�

gate antes da SUtI muit" proxiruél pur- mais a:naveis puerilidades.
tida para o Lévante. O que impressionou logo Gisela e o

A ca"a escolhida pelo Sr. ApriJ, de Um aperto <ie mão c"rrecto, sem um marido, foi a affeiça:o de irmã mais

Rccordo com a Sra. Rivais, era nm'1 olha" equIvoco foi trocado com simpli- moça, de irmãsinha que a Sra. Carjal
das i'fundes quintas da praia, preten- cidade entre RivaIs e Germana. A ca- mostrava a Germana, tuteiand;)-;l e

ciosa e ridiculamente denominada co· beça arripiada do peq ue:lO Eric!l foi, pnssando-lhe o braço pela cintura para
mo (l, maior parte das suas vizinhas: a muito a Pl'('posito, interpôr-se entre caminhar a SHU lado. A Sra. April
necessidade dll bapti�al' a casa e de os dou li, pedindo um beijo, que Maxi- prestava-se, com evideute complici
confeccionar um epitaphio preoccupa a mo deu-Ih!) de boa vontade. dade, a eSSas gentilezas fratarn'ills,
gente que C<JIIstI'UP nas estradas e nos A Sra. Carjal foi apresentada. Era que, Hill mais de um ponto, concorda
cemiterios. A essa ca�a charuàrão O uma moça loura, de feiçÕ>ls infantis, vão com a sua propria natureza, su

ninho comquant0 fosse do tamanho de graciosa, elegHnte, talvez meSITI\1 br)ni· premilmenle demonstrativa e eari
um quartel pequeno e lhe conviesse ta para aquelles que aprecião a infan- nhosiJ.
infinitamente melhor o nome de col- ciu prolonga.da além dos limites natu- Durante o trajecto da estação ii
meia, graças às muitllsjanellas da sua raes e até o inacabado physictl e mo- praia, para o qualllão quizerão acei
frente, que parecião alv(lOlo� compri- l'al que a caracterisa. Ella ria e sal- t'lf " concurso do d.lmnibus, Maximo
dos e estreito� abtlrtos symetricamente tava illce�sdnternente, tinha ma is de pô::!" fazer obseryações I) reflHxõds cu
nas paredes para lIumerOSOi! habita0- vinte annM e parecia ter dezl)ssete, rios!1S sobre o caracter rle Germaua,
teso com alguma Cousa rie mais ou de me- sobro II sUo naturez,l habitual. L"Im-
A morada nada. tinha de inho�pita, nus que o casamento conftlre quasi S8m- brando-se do que sabia do papel qUH

antes pelo co�trarlo; e a Sra. Aprll de-' pra aOIi esposo, ml.litojouns. a Sra. Aprll tinha reprili:leniado, oom

(35)

A AMIGA
POR

HENRIQUE R.\BUSSON

SEGUNDA PARTE

IX

Ulai" .lU meno; prHclpitlÇão e C H1S-:i.
'�lIcia rtllatlvament� a') cl�al CUJ'jal.
lláll pôlH deixill' Ile admirar 1l singular
força de seducção deslIa mu Iher q Ul�

conS'H'aVa doci:lis e encantal!..s sob ()

seu jugo, aquelles a qUtlCO tinha offtln
,ldu. PUl' iss I, Alio qllll est,lva confu
samente reselltido CulO {I SbU sIlencio
brusco e iU9xpl,c Ival. �entia. uil'l_fllllD
receio, não S�lll humilhaQio, qUtl ba�
tarta lllDa ptllvr.l ,lelta IHrtl de u "0

lallçar-lh8 o j\lgo tI,� qu� elh o tlnh'L
espontanea e mysr.tJl'ithamlmta dpsllga
do. E, a .pnuco e pouco, selltio I1IU

desejo, uma npc%slrlade {l� 9xpliea.
ções, qUilfllh julgou INvllr',IUl começo
de indlfl\�reuç, a e"quecimtlnto.

No dia st!guinta o SI'. April disse
adeus á �u" mulher e foi rlesperlil'-se
do, RI vvls, A' f!nrta dn chalet achou
meio de dizer baixinho a Gisela estas

palavras:
-Ate mais V�I', lIIiuba alliada,

CInto com a sellhora.
Gi�ela respondeu sonindo, posto que

sem ironia:

-IllvOqU�, to lafia, a �u" estrella;
é prl"ciso SHlIJpre contar com () da�tl
no ... Mas ,,;nu t'liiél sua, e juro-Ule qua
farl1l o qUfl !Ju,jer,
Durante muito!; dias. () ninho e o

chall-'t dos Cl.lratnallch�is �Ô tível'ãll ra
lações de b'la vizinhança.
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Jorna.l do Oommercio

-,

4:-que a ré .com�etteu o crime im- E' isto o que está fazendo o orador Refutada a defeza pela loucura e con-, A peroração cio illustre sr. dr. Size-
pelhda por motrvo fm'olo (art. 16 § 4° em nome individual e no da Confedera- ,

tirrnada pelo que vem de dizer, lançou- i nando Nabuco esteve ua altur� de sua

do�.�od. crlm.);. ,

Cão Abolicionista, que lhe pedio :,;e BTI-: se ainda mão de outros rec�rsos. ! oracão-�nergica, incisiva, brilhante!
i) -que are, .co!fl � mal, do c�.lme,: carregasse do patrocinio das miseras I Não achando que o casugo selvagem I Besumindo os pnncrpaes argumen

a��mentou a ,'1ffilcCao a paciente, ja af-I martyres, lavando da fronte da patria que se lhes fazia mutuamente infligir tos de que se servira, concatenando �m
fligida pela tuberculose pulmonar (art.' esse labéo infamante que a accusada fosse bastante, vem se ainda, com uma' rapido relance todas as circumstaucías
17, § 5· do dito codig�);, i n'ella imprimio. coragem inaudita, vilipendiar o cara- do processo, evocou elle I) anjo da ver-

6°-q�e a dór do �l'Im� fOI augmen-j cter, já de si aviltado pela sua miserri- dade afim de (ln!'. pn!l':lndo sobre a

tada.ma,ls. que o ordl.n�rlO, pelas tortu-] Nenhuma desculpa, nenhuma attenu- ma condição, das duas martyres da l�ossa ,soci��ade" convencesse-a d� que
ras infligidas pela re a mesma menor; ante pode em boa fé ser allegada ou escravidão! e preCISO, e inadiável () des:l�)pareclmen-
Outrosim: admittida em favor da accusada. Diz a defeza: to da escravidão, eterno aviltamento de
7°--q.ue á ré, no decurso de 20 de Os estratagemas usados pela defeza, -«Eduarda e Joanna são perversas! nossa patria !

Setembro de 1882 a 11 de Fevereiro do que é poderosa, em todo o correr do Têm a natureza vil das almas correm- Conclue pedindo ii condemnação da
c.orrente anuo. praticou e lDa�dou pra- processo, demonstram que nesta causa pidas!» ré no �r,áo rnaximo das penas, e disse
tícar na menor Eduarda,. entao sua es- empregaram-se todos os esforços para Pois, senhores, exclama o orador, ao terminar:

"

crava, as offensas physicas constantes furtai-a ao castigo que merece. ainda não lhes bastava tudo o que sol- «O sangue das \'I�tlma8, em todas as
do auto de tls. 94; Em primeiro locar foi a attenuante freram: a fome, a sêde, O latego, a im- épocas, é o sello da liberdade !»
8°-que estas offensas deformaram a da loucura.

I:)

muntlicie; ainda o caliee que ellas tl'a- Terminou o seu energico discurso ás
paciente, como consta tio mesmo auto; Sobre este ponto o orador pede aos garam podia ser augmeutado de uma 4 314, horas, sendo o orador comprimen-
E: srs. jurados que dispensem toda a sua gotta, e essa foi a da imputação calum- sado por muitos dos seus collegas e a-

9°-q_ue d�llas result�u inhabilitação attenção á discussão medico-legal que niosa que a accusada lhes faz charnan- migas presentes.
dos orgsos visuaes da dita paciente.sem se vai travar, e no desenvolvimento da do-as-perversas!
que ficassem destruidos (auto citado); qual terão occasião de bem se orientar Perversas r: Pois que?! Se ellas, es-

Como também: sobre o procedimento que deverão ter cravas, mulheres, Ilagiciadas.eram per-
.
10--que as,mesmas offensas produ- os que tiverem de decidir o pleito, versas; que ,Il?me merec,erá a accusada

zlra� grave l�eomfQodo de sande na Vendo que o terreno ria loucura era -rica, a,c�rlclada, temida", mal;�anlerefe�ldà meno,r, fMo e movediço de sua própria nature do assasslDlO?,mut�o pel(�lchlcote.: ,

Fwalmente,.. . , ,za, que não offerecia base para a absol- Perversas .. POI� que .. Chamais-I as

H-�ue a mhabl.htaram de serrrços vição da accusada, a defeza lançou mão de �e�yersas, e entretanto urna. �ellas,
por mais de u� mez,

.. da occultação das testemunhas, sone-
ao abrigar-se �o escudo da. auto�ldadc,

1.�-que a re �omm.etteu o cnm� un- gando-as ao cumprimento stricto de seu
ao receber o, IOflux? d� protecção so

pelMa por motivo frivolo (art. citado dever. lemne da lei, a pnrnerra palavra que
do cod. pen.);

, ,Felizmente,porém,pare(�e mesmo que l1:e vem a ,s labio�, o pr!meiro, murf!lu-
i3-que O l�l�I, do crime commeuido por uma fatalidade a unica testemunha r�o que b,albuclél e-pedllldo que, a JUs

pela m�sma re fOI augmentado pela na- de vista em todo o processo, uma mu- tiça publica livre sua corr.lpanl.l�lra das

t�reza irrepararel do damuo q�e a pa- lher que servira de criada por alzum garras da. morte, a que afinal Ioi a mes-

ciente soffren com a perda da lista. tempo em casa da accusada, veioope- ma?e�1treg�: !, >'., .:

Nestes termos: rante ajustiça depór c dizer que, em- J

L e � es�as .lOfellze�, q u: �:a[�l ob",-
Proosrâ que o presente Iibello deve qu�n�o lá esteve. presenciou as scenas gad��:\ sei mas,q,ue a, �ccll:;aílao lmputd,

ser recebido e julgado provado para o mais Horrorosas e mais com pu ngentes! a pecha, de pervel sas .,

effeito de ser Oi ré condemnada no gráo Ora, era a accusada que, fazendo
maximo pas penas dos arts. 193 e 205 despir as miseras Joauna e Eduarda, de
do cod. crim. por concorrerem as alle- pois de mandai-as açoitar mutuamente,
gadas circumstancias aggravante:;. amarrava-as uma a outra em um quar-

Este libello, porém, só aproveitou em to escuro e humido, privando-as de ali
parte, à vista do accórdão da relação, a mentação e rnesmo rle agua por rlias
que acima nos referimos. inteiros!

""cclI&ação Ora, era a mesma a mandcll' collocar
a comida, que lhes degtinava nesse es-

Ao sulJil' á tribuna, em Dome da so- tado de fome o de miseria organica, emeiedade aviltada pela crueldade da ac-
um terraço da easa, e obrigai-as a ir

cusada, tem o orador necessidade abso- buscaI-a de joelhos, raslejando comoluta de explicar a sua posição nesta
reptis, com as mãos amarradas atraz

causa, posição que é a lflais nobre, a das costas!
mais elevada que põde aspirar um sa- Ora era privai-as de beber agua e de
cerdote da lei, que faz de suas aptidões fazer -dejecções em lagar apI'opriado,
o gladio ving.ador da causa publica,des� obrigando-as á immondieie em SIl:I�
afiada pelos poderosos em detrimento proprias vestes, o que servia-lhe de l'Í:'U
dos fracos e dos infelizes.

e de escarneo !
O papel do orador não é nem poderia Além das testemunhas ha ainda a

jamais ser o do delator, que é vil e bai- confissão da accusada, eonfissão produxo de sua propria natureza. zida com toda a solemnidade perante a
O papel do orador é verdadeiramente autoridade com petente e confirmada em

social pelos seus precedentes e grande- sua veracidade pelo sr. senador Ignaciomente humanitario pelos seus conse- Antonio de Assis Martins. patrcJ!lo da
quentes, visto que é elle o orgão da accusada, que a firmou com a Sua as
justiça humana em toda a sua grande- siguatura ! ...
za, pois vem da tribuna, perante juizes
illustrados e integros, exigir o castigo O SR. SENADOR IGNACIOMAR'fINS: -As
merecido por aquella que, abusando da signei com um protes�o, visto que che

posiçA� que occupa, martyrisa va em guei na occasião em q ue a accusada já
to-rturas leutas e friamente executadas havia deposto e estava escripto o seu

os corpos de duas miseras creaturas, depoim�nto.
flores que ao vicejar e ao abrir as co- Replicando, diz o orador que, se tu
rollas ao sol alegre da vida encontram do isso não bastasse, Sfl essa,; ·terrives
o chicol' for horizonte e a fome por circumstancias tão contestemente não

conrol0!
. sobrecarregassem com o seu peso a CIlI-

Sim: é preciso que a sociedade seja pa gravissima da accusada, bastaria pa
desaffrontada, porque tal desatIronta é ra irremessi velmente perdei-a a excla

a lição pefenDe que evitará no futuro a macão franca. sincera, leal. de seu in

reprod,n�ção de iguaes anomalias e es- feliz marido, quando os officiaes de jus
candalos ! tiça foram apprehender Ed uarda e Jo,

E' preciso que no ultimo quartel do anna:
Aos horrores desse martyrio sem no-

seculo XIX se não vejam mais resusci- . -«Tudo isto devo a minha mulher! me ainda faltava, como se ainda nflo es
tar os tlagellos inquisitoriaes, que na E' a unica culpada de todos esses des- tivesse completo, G sello tetrico da es
historia são symbolisados pela mancha gostos! E a ella devo eu todos esses cravidão-a cégueira !

negra da obsessão e do horrol'. dissabores!» Levantada pela autoridade a sllspei-
Pelos olhos do or�dor perpassam �s Se fóra preciso, exclama o orador, ta de que as lesões vesuaes que apre-

scena� da Ro�a a_ntlga, em que ,ao to- uma prova. palpavel, il'refragavel da, sentavam as duas inrelizes oram devi-

J,CJSE' NU,NES LOUZA DA pede a
rum Iam os cl�a.daos, n� cumprn�e�tolculpab�lidade,de Francisca de Castro. Idas a trauma�i?mo produzido po: con- seus dev(�dtl:es tl favi'l' de manda-de ?eu. dev�r. CIV_lCO, eX�1 ?er o dlrelt� I ella ahl est�lI'Ia nessa? phras�s sinceras tusões e seVICias, nom,eou, pentos os

'l •• ' " eOlltas até () d,a 31de IndICar a Justiça p,ubhc� os, �ell��res I do sen mando, a uDlca Yic�lma neste dl'�. Thoma� Coelho e Hllal'lo de Gon-II ell1 pa7"" �U,\:\
•

,

pPfversos pelos castigos Illtllgldo:> aos

l processo,
a quem o orador

slllcera,mell'
vela, que discordaram no seu laudo. dr. O�zqllblll de t ��6, t'!, os, qUt� II

seus escravos. te lastima, visto q ue os transes doloro- Havendo sido nomeados os drs. Mou- não fizcr,' III no I crendo prazo, "'nãD

�ssas scen�s! que são contadas por, sos 'por qll� tem passa�o sào d.evido_s ao ra ,B��zil e Davi� Ot,toni, fora[� .estes da cha[))add� a jl]lZtl, OntriJitm, se al
er�}lflenle� escrllltores com toda a ver- i milito amor que sentia pela a?cusa�a, Opl�lIaO �o dr. Hllal'lo de G�u\ela,o que goern SI ]ulaar seI] CI edor ;lptes�lntedada, apresenta.m-se ao orador em todo que deHe, por seus actos de maudlta mais veIO provar a perversIdade da ac-, ..

, ,I':> .' ,

o esp�endor de sua grandeza e
.

o obri- barbaria e crueldade, não Sf3 fez digna cusada, se po� ventul'� ainda de mai.s i �naDs Cllllt.,iS .• N" "

gamlmperiosamente a CUlIlpl'lr oséU aLéagora! essaconfirrnaçaonecessltasse! I esterlo,l ll,emblodet886.-
deter.: '

.

I José NU'lles Louzada.

O sr. dr. Carvalho Durão, 10 promo
tor publico, a quem coube a palavra
em seguida, declarou aceitar a cansa

tal como foi exposta pelo dr, Sizenaudo
Nabuco e nada nrlditar ás razões que
esse seucollega 1;10 brilhantemente nca

ba do adduxir.

(Continúa)

SEOÇÃO LIVRE
'_

I�m n.une da lIIo;'alitiadn PIl
blicu, em uuue da ::.;eglll'ant;,'
que earb cida(hl·" lueiollal 011

estl'angeil'o, teJn a I'l'cebel' fleRte
livre paiz, pergllllt Imos J'e�pei
tosa men te a (I hnn !'ado e Excel
lenti�.;silJlt) Sr Dr. Chefe (le Poli-

Tentando em vão attelluar a enorme

culpabilidade de SUl constituinte, os

seu� patrollos, em desespero de causa,
erguem-se a. aITirmar que quandtl ellas
foram compradas já titllJ<ítll o mal inci
piente.
Não achando, porém, em boda a cor

poração medica da cÔrte um só que at
testasse essa circumstancia, foram bus
cal·o em Cantagallo, longe d'aqui, aon
de um attestotl sobre um facto vago,so
bre o qual mal aLtenLára ha bastantes
annos !

Mas tudo será debalde, porque essa

como as outras aggravantes será, póde
se assim dizer, qUàsi materialmente

provada. ,

A tuberculose, que, qual outro poly
po de cem antenas insaciaveis. se apo
derou dessas duas infelir.es, e já levou
uma ao tumulo, proveio dos máos tra
tos, da fome, da sêde, do resfriamento

pela bumidade, que tudo junto, aceu

mulado, produzio a miseria organica,
que degenerou em tllbereulose !

E não foi bastante que a tuberculose
se manifestasse; faltou ainda mais uma

aggravante, a falta de soccorrus medi
cas energicos e immediatos, falta essa

que deu logar ao depauperamento do
organismo de ambas à8 infelizes!
A accusada Francisc:J. de Castro não

se satisfez em opprimir com castigos as

miseras; não se satisfez com a molestia
gerada desse estado anormal; era-lhe

preciso ainda vel-as finar-se atomo a

atomo, todos os dias, todas as horas,
todos os instantes!
E dizem os patronos da aceusada que

Eduarda e Joanna eram perversas!

ela:

1 ° Como Re aea huu a qne.,tão
do italiano Julio Mainoldi, t't�

rido, no dia 14 de Jnlht .., na,

Pedl'a� GI'ande� do Tllbal""io?
2° Qual f.i ti I'esultatio ,II)

ant,. oe COl'p , de (It·lido ?
3" O auto riu Ct)I'p " de ,leliet,t1

não declat'oll <.'�S,I victillla,. lia

illlpt,�.;ibilidarle de 1mbnlhar plll'
"Iais de trillta dias?

4° Os prejuíz,." do dit" Jnli"
Mailwldi nà" furãl\ avaliado� na

qUilnti:t de UIIl conto de I·éi:o'.

p Ira seu tl'at.ampnt'.?
5° A' victillJa f,ram on !lã!·

necessari()s maü.; de 2 llIezü:"

para curar-se, BC li. p"del' traba
lhai' ?

6° Porqlh', no auto oe CIlJ'p"
de delieto, a� tei-itelllHnhaA mio
furão inquirida", ?

7" TeremllA lIllla lei eApecial
para I) Tnb;.l'ào ?

,E:-:peratlJ(ls dI) Excdl('ntil"si-
1lIt1 Sr. Dr, Chefe de Policia:

Justiç,!.
Vox populi, vox Dei.

DECLARAÇÕES

3
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(�1U�d�_JOãOl";�'�",� DOMINGO 7, DOMINGOREII�Al.IAO n� A�SULAR
EXTRAORDIN RIA NOVIDADE' ,

ANTUNES & ALVES
. � A .•

(••·nnde sOI"preza ! A mais bella dai! operetas t

Recommenda-se ao publico o xarope de ANG [-
CO ÇOMPOST9, approvado pela Exma. Junta ue Encarrega-se de fizer pedras com
Hyglene Publica, maravilhoso medicamento, pre-

< , (

,par�do com a decantada· gomma de Angico do
I' ioscripções em alto 011 baixo revelo

Para e ale.tI·ão de Noruega. E' effieaz para todas .

ld
'

as enfe��i�,ades d� peito, .agl.ldas ou chrooi�as� I
com gfJna as, etc. Tambem, se faz

como selao. bronchltes, cathallos, defluxos, tosses urnas cl'uze� Illauz,olllus' I ". t
.

rebeldes, asthma, etc .. etc. '
, v, LI \ ,a a o fi os,

Este �xcellente medicamento prepara-se no Rio i bidés consolos e Ol1tI'OS trabalhosde Janeiro, na Pharmacla BragaotlDd de Mijodes i
' <

Bragança & Comp. e aelra-se á venda n'esta cida-' a uosto do cumprador. f)rnçr)" o�
de na-PHARl\lACIA POPULAR. I �

. .

(e)""

Pr "'a B
-

d L
! mais rasoavels posslvel. I Ultima récita. Estraordinario espectaculoa..... ara0 a agulla 9 IPreço ... 2aOOO. 80 Rua do Prineipe 8H em beneficio dos meninos Luiz e :I?l.O:J:D.eu.

Club Estrella d'Alva E' l)�Lr'ato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos » 120 » li 400 »

ditos para 4- arrobas de cafe 360
réis.

De urdem da ducct.n-ia , pre
vino aos Srs. socios que. ás

quintas-lei ra!4 á noi tr� e aOA do

mingos e rliaf' �iallf.'.tdlca(lll��, das

3 h..ras na tarde ern diante, es
tarão abertos os �(dô\"; do Club

para recreio dos sócios e suai'

familías.
Outrosirn que, nà. 11a c(\nvi

tes nem telão ingresso uggrvga
dos, conforme dispõe :1 art. 4°

dos estatutos.
Desterro, 4 de Xu\'embl'o de

,

1886. -O 1 o secre tario , Traja
no Ferretra,

(�niage2t' !i!>uperior)

._--.--- -- _ .. _-

32 RUA DO PRINCIPE 32
JOSÉ SEGUl JUNIOR

--.------------.. ,

IPErl10HA L iH� (i�MBi\ HJ\
CAJURUBEBA

E

CAROBA, DE HOlLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

COMPANHIA DE OPERETAS DIRIGIDA POR

SOUZA BASTOS
E DE QUE FAZEM PARTE A DISTINCTA ACTRIZ

PEPA
Primeira actriz dos theatros da Côrte e do theatro da.

«Trindade» de Lisboa; e os intelligentes
meninos brazileiros

,�/ ,1/ -,1/ ,1/ ,1/ r ,1/ ,..1/ ,1/

�uil ii f{��tv
/1' /1" /1" /1" /1' -r- /1' /1" /1'
O PRIMEIRO DE 7 E O SEGUNDO DE ti ANNOS DE IDADENOVA LO.1A D�� FAZENIlf\S PHARMACI:e:�e��eG:�IA ELYSEU

João da Silva Ramos, cbegadu ul ..

timamente do Rio de Janeiro, onde

fpz um sortimento de fazendas, mo

das e �rmarJ[}bo, p:uticlpa a seus

amigos e íreguezes e ao publicu em

geral que, se acha estabelecido á rua

do Príncipe, n. 14-, onde espera me-
GrandH d(�POSlt.ll de assuc» r de to/Ia,

recer a confiança de todos; garantin- as q n a hrlud es. á rua ciG João Pi n to,
do-lhes que suas compras n'aquella n. 14; \"enrlp-sH a o s Sf'gl)illte� preço':
Praça foram feitas em c()ndiçõc� d.e Não é para liquidação
poder vender por preços haratissi-] E' b b / A ,
mos

om e arato , 80 para moer.

O'esterro 2 de Novembro de 1" quu
í rd a ir, por 15 k i los 6$400

1886 J' -

d SiLva R
2' » »» >, .••••• 5$800

.- 00.,0 Q. '-L eL· 3& >, »» » .. , .. .4$600
TnOS. 4&» »:;'» 4$000

ANNUNCIOS

Pela primeira vez nesta província se representará a
lindissima e popularissima opereta em 3 actos, ver
são de Eduardo Garrido,musica do maestro E. Audra.n:

;.'- "fi '.(".1o, ld lo
1 a >'> » $'140
2a » » $400
3a » " •.•• $320
4" » » .... $280

,

Em barricas mais barato e a prazo

I
Assucar ;i;I·O!!l§O� vende-se

O LIVRARIA !h Bra nco Pernambuc», kilo $400
., E I" Chr rste hzado de P » $40()
... LOJA· DE PAPEL O Branco da te r i a )) $3'20

� Mascavlnho» $280

O
Livros em branco, impressos e � Mil'C<l Vil hom » $240

collegiaes; papeis e artigos para L' DEPOSITO GERAL DA REFINAQÃO
escriptono e par� desenho; car- J-I' 14 Rua de João Pinto 14

Q) tões em branco, SImples e a phan- �."., t�sia; papeis e tintas p�ra impre�- �
ANTIGA CASA DE MOTTA & C,

'U soes; papeis para musica: papeis �antos &: C.
de córes e para flores. E tudo O . _

O mais que é concernente a uma ca- ,

�sa especial n��:�)�. P. AO CHAPEO CATJt�RINENSE
� Aceitão-se encommendas de Ii- (D :1 Rua de João Pinto 3
•..t vros de sciencias e de leis, pelos O�

Esle estabelecimento acaba dl� f'azer
preços de catalogos da Côrte,
T

.
. uma uo t.a v e] nl(]uccàc de preço;:, t: as-

omão-se ass.lgnaturas para .101'-,. sim é (Iue telll à disposição do respeita"
O naes de modas illustrados. PI

li
vel pul.l ico um variudisstmo so r ti mnn-

Rua do fAilenadn
dI'� -C.\NTO DA RUA TRAJANO-

O
to e c tapeo:', como sejam:

� Chapéus OH lã e lsbr«, para homens
DESTERRO e meninos; ditos de palha ingleza, oe

Pu lrnei r a , <iH Chile; ditos de Manilha,

A PRlI"tÇO RASOAVEl
de patente e C!aek�; borie ts de casimi-
ra e seda; ditos para militares, e eh a-
péosi nhos I\. ph antusia , para meninos.

N·) mesmo os t.a be 1 reimen to encon tr a

se grande variedade em guardas-sol.
tanto par'a homens como para sellh()r;I�.

PP.EQOS ESSENCIAL1UNn VANTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

cm

MA.RMORISTA

Peri!onagens
Flôr d'Abril. PEPA
Pri nceza Beatriz Lucilia
O Principe Simão 4-0. Henrique
Ghrispim, lnvrndur. Bastos
André, pastor . • Barreto
O Príncipe Benjamim. Luiz.
Bahhuzar, estalajadeiro Telles
Um pagem. Carlota
Outro dito . Joanna
Um camponez Telles
Outro dito • Romeu
Uma camponeza Joanna
Um medico. Te�Jes
Uma dama. Joanna
Sargento • M-lltla

A orchestra é obsequiosamente dirigiria pelo rlistincto professor Rober
to GI'::1nt.
Os fatos são novos e ricos. Chama-se a attenção do
publico para o excellente poema desta peça e para

as ínnumeras bellezas da partitura.

A actriz Pepa tem feito o papel de Mascotte
-com enorme successo em Portugal e Brazil-

Começará o espectaculo pela festejaria opereta-parodia, original de
Souza Bastos, musica de M. Boullard, desempenhada pelos meninos Luiz.
e Romeu:

NINI
Parodí:� á celebre opereta- -Niniche

Principiará ás �) ho."a8 em ponto

PREÇOS DO COSTUME
Os bilhetes desde já à \7enda lia Casa Bapti:ita, ma do Senado, e na

Confeitaria Estrada de F. O. P. I. Nll dia dl) espectacull), no lheatro.
--------------_ .. _

Terça-feira 9, despedida da companhia!

Vende-se a casa de sobrado, n.

40, á rua 28 de Setembro (antiga da

CarIOca).
Vende-se tambem um excellente

plano.
Trata-se na mesma casa.

Tosses

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




